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Com muito samba e alegria, reivindicações dos trabalhadores serão apresentadas à população nas 
ruas do centro da capital, nesta quinta 16. Concentração às 16h, em frente à sede do Sindicato

Ao som da sambista Adriana 
Moreira, os bancários abrirão 
o Carnaval da categoria, le-
vando para as ruas do centro 

velho as reivindicações para igualda-
de de oportunidade na vida, no tra-
balho e na sociedade. A manifestação 
nesta quinta 16 começa às 16h, com o 
“esquenta” em frente à sede do Sindi-
cato (Rua São Bento, 413).

Sempre marcado pelo bom humor e 
irreverência típicos dos bancários, o blo-
co será dividido em cinco alas, cujos te-
mas serão tratados durante todo o ano: 

Relações Compartilhadas, Não à Violên-
cia de Gênero, Igualdade de Remunera-
ção, Ampliação da Licença-Paternidade 
e Participação Política e Poder. 

“Nosso bloco já tem histórico de 
conquista. Foi nele que lançamos a 
necessidade de ampliação da licen-
ça-maternidade para seis meses que, 
mais tarde, tornou-se realidade pa-
ra a categoria”, destaca a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Mulheres homenageadas – O bloco 
deste ano conta com uma novidade: a 

homenagem a mulheres que tiveram 
atuação marcante na sociedade bra-
sileira. Num elenco de 30 personali-
dades femininas, os bancários indica-
ram, por meio do site do Sindicato, 
as dez que estarão representadas na 
última ala, denominada Participação 
Política e Poder. São elas: Irmã Dulce, 
Maria da Penha, Zilda Arns, Elis Re-
gina, Margarida Alves, Lélia Abramo, 
Dilma Rousseff, a jogadora de futebol 
Marta, Pagu e Marta Suplicy.

“Estamos convidando a categoria a 
integrar a ala com que mais se iden-

tificar. O bloco já se tornou tradição, 
pois alia diversão à luta diária dos 
trabalhadores”, acrescenta Juvandia.

O desfile será finalizado com um 
show especial de Adriana Moreira no 
Grêmio Recreativo Café dos Bancá-
rios, localizado no térreo do Edifício 
Martinelli, sede do Sindicato.

MB em Debate – Os temas do bloco 
serão debatidos durante o Momento 
Bancário em Debate que vai ao ar 
também na quinta 16, a partir das 
20h (leia mais na página 4).

Bloco dos Bancários 
pede passagem
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Compartilhar, segundo o Novo Dicionário Aurélio, significa: ter ou tomar 
parte; participar, partilhar. Esse sentido se amplia e ganha vida quando 
utilizado como “relações compartilhadas entre homens e mulheres”. 

Na sociedade, significa quebra de paradigma, já que os espaços pú-
blicos têm de ser ocupados por todos e todas sem distinção, principal-
mente os de poder. 

Em casa, também pressupõe mudanças.  As tarefas domésticas de-
vem ser partilhadas entre o casal. As rotinas de lavar louça, passar 
roupa, cozinhar, educar os filhos são responsabilidades de todos. 

No mercado de trabalho, implica em igualdade de oportunidades, 
ascensão profissional das mulheres bem como remuneração igual, além 
do direito à licença-paternidade de seis meses, período a ser usufruído 
imediatamente após o retorno da mãe ao trabalho, o que já ocorre em 
outros países, como a França.

Homens e mulheres são capazes de desenvolver todas as tarefas. O que 
além de contribuir para a redução da dupla jornada a que as mulheres 
estão expostas, contribuiria para a ascensão profissional sem distinções de 
gênero. Traria ainda reflexos à sociedade com filhos que se tornariam pais 
e mães que dividem responsabilidades e direitos, um país de cidadãos. 

É com esse espírito que vamos colocar o Bloco dos Bancários na rua, 
por acreditar que essas mudanças estão a caminho.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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B A n c o  D o  B r A s i l

lucro chega a r$ 12,1 bi
Sindicato reivindica antecipação do pagamento da Plr a funcionários

O Banco do Brasil acumulou 
lucro líquido de R$ 12,1 bilhões 
em 2011. O resultado, divulgado 
na terça 14, representa aumento 
de 3,6% em relação ao de 2010. 
Os ativos totais do BB alcança-
ram, em dezembro de 2011, R$ 
981,2 bilhões, o que correspon-
de a crescimento de 21% sobre 
igual período de 2010.

Com a divulgação do balanço, 
o Sindicato está cobrando que a 
direção da empresa antecipe o 
pagamento da PLR aos traba-
lhadores do banco público.

Pelo acordo aditivo, a empresa 

tem de pagar a PLR em até dez 
dias úteis após a data de distri-
buição de dividendos aos acio-
nistas, que acontecerá no dia 29. 
“A partir da divulgação dos re-
sultados de 2011, o banco já tem 
condições de fazer o pagamento 
de forma antecipada aos ban-
cários, como fizeram diversas 
instituições financeiras”, declara 
o diretor do Sindicato Cláudio 
Luis de Souza.

A PLR no BB é calculada a 
partir da distribuição linear de 
4% do lucro líquido semestral 
entre os funcionários. Além dis-

so, os bancários têm direito ao 
módulo Fenaban, que corres-
ponde a 45% dos salários para-
digmas de escriturários, caixas e 
comissionados, e a uma quantia 
com referência na parcela fixa 
da Fenaban, atualmente em R$ 
1.400. É importante lembrar 
que metade do valor fixo já foi 
pago em 2011.

Os comissionados também 
recebem uma parcela variável, 
que depende do acordo de tra-
balho coletivo.

 A o  l E i T o r

n o s s A  c A i x A  D E s E n v o lv i M E n T o

salários serão reajustados
depois de denúncia do Sindicato, direção do banco fará acerto dia 24

Os cerca de 150 bancários da 
Nossa Caixa Desenvolvimento 
receberão as diferenças salariais e 
das verbas – como os auxílios re-
feição e alimentação –  na sexta 24, 
e a PLR em 1º de março. A con-
firmação foi feita pela empresa ao 
Sindicato nessa quarta-feira 15.

Os créditos, retroativos a 1º de 
setembro, serão feitos após o Sindi-
cato denunciar o desrespeito à data 
base da categoria e solicitar fiscali-
zação na empresa junto à Gerência 
Regional do Trabalho e Emprego.

“Mesmo a empresa aplicando 
o reajuste, iremos manter a fisca-
lização. Não vamos aceitar que o 
governo do estado passe por cima 

dos direitos da categoria”, afirma 
a secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas.

reajuste – O índice conquis-
tado no ano passado foi de 9% 
para os salários e verbas. Dessa 
forma, o auxílio-refeição passou 
a R$ 19,78; a cesta-alimentação e 
a 13ª cesta-alimentação passaram 
para R$ 339,08.

Para a PLR é determinado o pa-
gamento de 90% do salário mais 
R$ 1.400, limitado a R$ 7.827,29. Se 
após esse pagamento, o montante 
não corresponder a 5% do lucro lí-
quido, o banco tem de aumentar a 
distribuição até atingir o percentual 

ou chegar a 2,2 salários, limitado a 
R$ 17.220,04. Além disso, os traba-
lhadores têm direito ao valor adi-
cional: distribuição linear de 2% do 
lucro líquido, limitado a R$ 2.800.

negociação – O Sindicato irá se 
reunir com a direção da empresa 
para discutir os problemas aponta-
dos pelos trabalhadores, entre eles a 
falta de Plano de Cargos e Salários. 
“O representante do banco diz que 
existe o PCS e que nos será apre-
sentado na reunião. Além dessa 
questão, queremos discutir a situa-
ção dos empregados que têm de se 
deslocar pelo estado para se reunir 
em prefeituras”, acrescenta Raquel.

c A i x A  F E D E r A l

conciliação inicia em março
CCv será específica para discutir o vale-alimentação dos aposentados

Finalmente os empregados 
aposentados da Caixa Federal po-
derão discutir com a direção da 
instituição financeira as questões 
relativas ao vale-alimentação.

A partir de março será insta-
lada Comissão de Conciliação 
Voluntária (CCV) específica para 
discutir a verba retirada desses 
trabalhadores de forma unilateral 
em 1995.

De acordo com o diretor do 
Sindicato Eduardo Nunes, a Cai-
xa atendeu as últimas exigências 
legais para o início dos trabalhos, 
como a indicação de seus prepos-
tos nas reuniões. “Faltam apenas 
alguns detalhes burocráticos que 
serão superados nos próximos 
dias. Assim, em março as reuni-
ões começarão a ser agendadas e 
realizadas. A empresa está em dé-

bito com esses bancários e tem de 
resolver as pendências”, destaca.

o que é – A CCV é constituída 
por representantes dos trabalha-
dores e da direção da empresa. 
Seu objetivo é que se busque um 
acordo por meio de negociações, 
evitando a longa espera do Judi-
ciário para resolver as pendên-
cias trabalhistas.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=796
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i TA ú  U n i B A n c o

Agência sofre risco de interdição
alvo de atentando, subprefeitura notificou banco para solucionar questões de estrutura

O Itaú foi notificado pela sub-
prefeitura de Capela do Socorro 
para solucionar problemas estru-
turais da agência Vila São José, 
zona sul da capital. O Sindicato 
denunciou a instituição financei-
ra ao órgão da prefeitura e, caso o 
banco descumpra o prazo de 15 
dias para resolver os problemas, a 
agência poderá ser interditada.

A unidade foi alvo de atentado 
em 26 de janeiro, quando ban-
didos utilizaram explosivos no 
local com o objetivo de roubar 
caixas eletrônicos. Parte da es-

trutura foi abalada, o que preju-
dica as condições de trabalho e 
de atendimento.

O funcionário do Itaú e dirigen-
te sindical Paulo Antonio conta 
que ao visitar o estabelecimento 
bancário percebeu uma série de 
irregularidades. “Era visível que 
o local não tinha condições míni-
mas nem para os bancários nem 
para os clientes. Havia um forte 
cheiro de pólvora, o ar condicio-
nado funcionava precariamente, 
além de fios expostos e estrutura 
precária. O atendimento estava 

sendo feito de forma parcial e só 
podiam entrar de cinco em cinco 
clientes. O restante tinha de aguar-
dar do lado de fora sob o sol escal-
dante”, relata Paulo. “Procuramos 
o banco primeiro para resolver a 
situação do ar condicionado, mas 
como houve demora nos outros 
problemas apontados, fomos aos 
órgãos da prefeitura denunciar a 
situação”, explica o dirigente.

Mais problemas – O Sindicato 
já cobrou também solução para 
os problemas de ar condicionado 

nas agências da regional sul como 
Jardim Miriam, Padre Antonio, 
Grajaú e Santo Amaro.

Plr – Até o fechamento desta 
edição da Folha Bancária, o Itaú 
Unibanco não havia divulgado 
a data dos créditos da segunda 
parcela da Participação nos Lu-
cros e Resultados e da parcela 
adicional. A data limite para o 
pagamento estabelecido na con-
venção coletiva é 1º de março, 
mas o Sindicato reivindica que o 
pagamento seja antecipado.

ciPA iTM
O processo eleitoral que 
elegerá os representantes dos 
trabalhadores na Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) do Itaú Uni-
banco ITM encerra-se nesta 
quinta 16. A comissão é um 
dos principais instrumentos 
dos funcionários na luta por 
melhorias no ambiente de 
trabalho, por isso o Sindica-
to apoia e indica o voto em 
Fábio Rogério Pereira, nº 
13, e Vania Rogéria Trindade 
nº 31. Haverá urnas fixas e 
itinerantes no prédio. Todos 
os bancários têm direito a 
voto, mas em apenas um 
candidato.

sinDicATo FEchA
no cArnAvAl
Segunda e terça-feira, 20 e 21 
de fevereiro, feriado de Car-
naval, não haverá expediente 
no Sindicato. O atendimento 
será retomado na quarta-feira 
de Cinzas, dia 22, ao meio-
dia. Para saber mais sobre 
os serviços oferecidos pela 
entidade, basta contatar a 
Central de Atendimento pelo 
3188-5200, ou pelo www.
spbancarios.com.br/Pagina.
aspx?id=231.

EDiTAl DE convocAÇÃo
AssEMBlEiA GErAl ExTrAorDinÁriA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindi-
cal DNT5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO MITSU-
BISHI S/A – ATUAL DENOMINAÇÃO 
BANCO TOKIO MITSUBISHI BRASIL 
S/A, dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Co-
tia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaí-
ba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 24 de fevereiro de 2012, em primeira 
convocação às 18h30 e em segunda convo-
cação às 19h, na sede do Sindicato – Audi-
tório Azul, localizado à Rua São Bento, nº 
413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Informações sobre o andamento proces-
sual e deliberações quanto à proposta de 
acordo oferecida pelo Banco, na ação co-
letiva promovida pelo Sindicato em face 
do Banco Mitsubishi S/A (Atual BANCO 
TOKIO MITSUBISHI BRASIL S/A), em 
trâmite perante a 4ª Vara do Trabalho de 
São Paulo, sob o nº 2526/1985 (atual nº 
0252600-51.1985.5.02.0004);
Autorização unicamente ao Sindicato pa-
ra atuar como parte legítima na execução, 
inclusive levantando os valores para pos-
terior pagamento aos bancários substituí-
dos, bem como ratificação da aprovação do 
desconto de 10% sobre o valor líquido a ser 
repassado a cada bancário.

São Paulo, 16 de fevereiro de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

h s B c

Funcionários protestam na Faria lima
Bancários indignados contra descaso do banco promovem dia nacional de luta nesta quinta

O Tower e mais quatro agências 
do HSBC da região da Avenida 
Faria Lima serão alvos de protes-
tos do Sindicato. Os atos na quin-
ta 16 integram o Dia Nacional de 
Luta contra a medida do banco 
de descontar seus programas pró-
prios de remuneração (PPR/PSV) 
da PLR da categoria.

“Os bancários estão fartos do 

desrespeito, da precariedade das 
condições no ambiente de tra-
balho e exigem que a empresa 
adote medidas que priorize a 
valorização dos empregados”, 
destaca a diretora do Sindicato 
Liliane Fiuza.

Os trabalhadores terão credi-
tados a segunda parcela da PLR e 
do adicional no dia 27. “Quando 

tivermos acesso aos resultados de 
2011 verificaremos como a em-
presa fez a distribuição do lucro e 
qual foi a participação dos traba-
lhadores brasileiros no resultado 
global”, explica a dirigente.

Ela afirma ainda que a infor-
mação dada pela empresa de 
que no próximo ano mudará 
seus critérios e não fará mais os 

descontos da PLR dos progra-
mas próprios deve ser encarada 
com desconfiança. “Para que os 
empregados tenham seus direi-
tos respeitados a única garantia 
é que o banco passe a negociar 
os programas próprios com o 
Sindicato para que tenha regras 
claras, seja justo e que não haja 
desconto da PLR”, acrescenta.

s A n TA n D E r

Banco deposita Plr nesta sexta-feira
mesmo com lucro de r$ 7,8 bi, instituição não 
pagará 2,2 salários de Plr a todos funcionários

A direção do Santander in-
formou ao Sindicato na terça 14 
que pagará a PLR de 2,2 salários 
aos empregados que ganham até 
R$ 6.000. A quem recebe acima 
desse valor, o crédito correspon-
derá a 1,96 salário.

Ainda segundo o banco, o pa-
gamento da PLR cheia a quem 
ganha até R$ 6.000 abrange cer-
ca de 80% dos bancários. “Com 
o lucro de R$ 7,8 bilhões de 
2011, a empresa poderia ter pa-
gado os 2,2 salários a todos sem 
distinção. Lembramos que 5% 
do lucro líquido é o mínimo a 
ser destinado aos empregados”, 
afirma a diretora executiva do 
Sindicato Rita Berlofa.

A dirigente sindical ressalta 
ainda que, enquanto nega a PLR 
cheia a todos os bancários brasi-
leiros, na Espanha o banco pagou 
60 milhões de euros em bônus a 
um alto executivo – cerca de R$ 
136 milhões, o que equivale a 19 
prêmios de R$ 7,5 milhões da 
Mega Sena.

Junto com a PLR, todos os 
funcionários receberão o va-
lor adicional com o teto de R$ 
2.800. Do montante será des-
contada a primeira parcela da 
PLR e do adicional pagas em 
2011. Também haverá o crédito 
do PPRS de R$ 1.500, que não 
pode ser descontado da PLR 
da categoria.

O Sindicato e a Afubesp apoiam a chapa Mãos Dadas pelo Banesprev pa-
ra o Comitê Gestor do Plano II, formada pelos banespianos Camilo Fernan-
des, Walter Oliveira e Vera Marchioni. A eleição ocorre de 1º a 15 de março.

Os três têm histórias de luta pelos direitos dos banespianos apo-
sentados e da ativa e estão comprometidos com a batalha para so-
lucionar o problema do déficit do Plano II – cerca de R$ 800 milhões. 
Eles também participaram do processo de elaboração da denúncia 
na Previc, em 2011, que comprova a existência de falta de aporte, por 
parte do banco, referente ao serviço passado, principal causa do pro-
blema. Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=799.

sinDicATo APoiA MÃos DADAs PElo BAnEsPrEv
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Para os bancários que garan-
tiram com desconto sua vaga 
na ala da escola de samba Tom 
Maior, é hora de se planejar. 
A escola é a sétima a entrar na 
avenida, por volta de 4h de do-
mingo. É necessário chegar às 
3h para a organização das alas. 
A quadra da escola (Rua Sergio 
Tomás, 622, Bom Retiro) estará 
aberta a partir das 22h e deve 
sair com seus componentes 
em direção ao Sambódromo à 
1h30 da madrugada. Neste ano, 
a Quadra dos Bancários não 
será o ponto de encontro dos 
foliões, devido ao horário do 
desfile da Tom Maior.

EsTÁcio PArA BAncÁrios
A parceria entre o Sindicato e 
a faculdade Estácio garante aos 
bancários sindicalizados e seus 
dependentes 20% de desconto 
em alguns cursos superiores e 
na pós-graduação. Para saber 
mais, acesse o www.estacio.
br ou ligue 0800-282-3231. O 
desconto varia de acordo com 
o curso e com a unidade.

iDioMAs coM DEsconTo
Quem é sócio pode aprender 
novos idiomas e pagar menos. 
A entidade fechou convênio 
com o Centro Yankee. O 
desconto é de 20% para o 
curso de inglês, para exames 
e preparação para o Toefl. As 
turmas são reduzidas, com no 
máximo oito alunos por sala. 
O material didático é gratuito.

MúsicA no cAFé

A banda Soul Fine leva sua 
black music ao Grêmio Recre-
ativo Café dos Bancários na 
sexta-feira 17. O espaço abre 
das 17h às 23h e os shows são 
sempre às 20h. Ótima pedida 
para relaxar depois do traba-
lho e se refrescar com bebidas 
geladas no verão. O Grêmio 
fica na Rua São Bento, 413, na 
sede do Sindicato e é exclusivo 
para bancários sindicalizados.

Bancários
foliões no
Carnaval 2012

M B  E M  D E B AT E

Plr da categoria é destaque desta 5ª 
na primeira edição do ano, presidenta do Sindicato aborda conquista. mande suas dúvidas

O Momento Bancário em Deba-
te, conduzido pela presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira, volta 
a ser exibido ao vivo pelo www.sp 
bancarios.com.br nesta quinta-fei-
ra 16, a partir das 20h. Em debate, 
a Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) e os temas levados às 
ruas pelo Bloco dos Bancários.

Na primeira edição deste ano, 
a presidenta recebe a economista 
do Dieese da subseção do Sin-
dicato, Cátia Uehara, para falar 
sobre o estudo feito em parceria 
com o Sindicato: Participação 
dos Trabalhadores Bancários nos 

Lucros e Resultados – Balanços e 
Perspectivas (1995-2011).

A segunda parte do progra-
ma abordará a quarta edição do 
Bloco dos Bancários, as relações 
compartilhadas e a homenagem 
a algumas das mulheres mais im-
portantes da história do país.

Participe mandando suas dúvi-
das sobre a PLR ou seus comen-
tários para debate@spbancarios.
com.br.

Portas – A retirada das portas gira-
tórias com detector de metal pelas 
instituições financeiras será tema 

do MB em Debate da próxima quin-
ta 23, que vai contar com a partici-
pação do deputado estadual (PT) 
e ex-presidente do Sindicato, Luiz 

Claudio Marcolino. Os bancários já 
podem enviar dúvidas e questiona-
mentos para serem respondidos ao 
vivo na próxima semana.

Q U A l i F i c A Ç Ã o

inscrições abertas para cPA-10 e cPA-20
aulas no CfP do Sindicato são disputadas e começam após Carnaval. inscreva-se e garanta vaga

Um dos cursos mais concorridos 
do Centro de Formação Profissional 
(CFP) do Sindicato é o preparatório 
para a Anbima, entidade certifica-
dora dos profissionais do mercado 
financeiro brasileiro. O Sindicato 
oferece aos bancários oportunidade 
de aperfeiçoamento para a prova de 
certificação, com a abertura de no-
vas turmas para CPA-10 e CPA-20.

As aulas começam após o Car-
naval, no dia 27 e é bom reservar 
vaga. Para quem vai tentar a cer-
tificação CPA-20, as aulas aconte-
cem à noite, das 19h às 22h30. Para 
o CPA-10, serão ministradas pela 
manhã, das 7h15 às 10h30. Ambos 
os cursos acontecem de segunda a 
sexta, na sede do Sindicato (Rua 
São Bento, 413, Centro).

Aprimoramento – A certifi-
cação CPA-10 é destinada aos 
profissionais que trabalham em 
cooperativas de crédito e tam-
bém aos bancários alocados em 
agências e que comercializam 
produtos de investimento.

Já o CPA-20 é para o profis-
sional que lida com investidores 
qualificados, que deve conhecer 

as características dos produtos de 
investimento, derivativos, princi-
palmente fatores de risco.

sócio paga menos – O valor do 
curso preparatório CPA-10 é R$ 
720. Quem é sindicalizado paga 
R$ 360 pelo investimento. Já o 
CPA-20, custa R$ 1.000, mas só-
cios pagam R$ 480.

m
au

ri
Ci

o
 m

o
ra

iS

luta contra precarização do trabalho
Sindicato organizou nova coleta de assinaturas contra aprovação do projeto de Sandro mabel

A luta contra o projeto de lei 
do deputado Sandro Mabel, que 
regulamenta a terceirização, está 
sendo intensificada. Nesta quarta 
15, os bancários organizaram nova 
coleta de assinaturas para o mani-
festo contrário ao projeto que tra-
mita no Congresso Nacional. O 
ato aconteceu em frente à sede da 
empresa Atento, que presta serviço 
para instituições financeiras e on-
de, na sexta-feira 9, foram agredi-
dos representantes do Sindicato e 
a profissionais da imprensa.

O abaixo-assinado (www.peticao 
publica.com.br/?pi=P2011N16145) é 
uma das medidas deliberadas pelo 
Fórum em Defesa dos Trabalhado-

res Ameaçados pela Terceirização, 
lançado em novembro passado.

O ato organizado pelo Sindica-
to contou com o apoio da Central 

Única dos Trabalhadores (CUT) 
e de outras categorias. Cerca de 
900 empregados da Atento ma-
nifestaram-se aderindo à petição 

e relataram problemas com que 
convivem, como hora extra além 
do que a lei permite, não reco-
nhecimento do Carnaval como 
feriado para efeitos de pagamento 
de hora extra, falta de condições 
de trabalho, baixa remuneração.

A secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas, afirma que a 
coleta de assinaturas vai continuar. 
“Vamos lutar contra esse projeto 
do Sandro Mabel porque no nosso 
entendimento a regulamentação 
da terceirização proposta pelo de-
putado e empresário nada mais é 
que a legalização da exploração 
dos trabalhadores por parte dos 
patrões” destacou a dirigente.

T E r c E i r i z A Ç Ã o

Raquel fala durante ato contra 
precarização do trabalho, na Atento
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